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ESTUDO DE TERMOS

várias abordagens (por isso nãos os 
citarei como disciplina). Apenas 
alguns para conhecimento – e apro-
fundamento de quem as quer 
pesquisar, temos: Etimologia (que 
examina a origem e a evolução das 
palavras e seus significados ao 
longo do tempo, que ajuda a 
entender as raízes históricas e 
culturais dos termos teológicos), 
Semântica (que analisa o signifi-
cado das palavras em diferentes 
contextos teológicos, que ajuda a 
evitar mal-entendidos e a precisar a 
intenção e o sentido dos termos 
utilizados), Hermenêutica (que se 
refere à interpretação das Escrituras 
Religiosas e Textos Teológicos, que 
busca entender o significado sub-
jacente das palavras e expressões à 
luz do contexto histórico, cultural e 
linguístico), Definições Teológicas 
(que estabelecem as definições es-
pecíficas dos termos dentro do con-  Pr. Pedro César Alves

 Em última análise, o estudo 
de termos dentro da Teologia é 
fundamental para um entendimento 
mais profundo das Crenças 
Religiosas, Doutrinas e Práticas. 
Isso contribui para uma comuni-
cação mais clara e precisa entre os 
estudiosos, líderes religiosos e 
praticantes, bem como para a 
reflexão teológica mais abrangente 
sobre questões espirituais e divinas. 

texto Teológico, que ajuda a 
construir uma base sólida para o 
entendimento das crenças religiosas 
e doutrinas), Comparação Inter-
religiosa (que compara como 
termos semelhantes ou conceitos  
similares são tratados em diferentes 
tradições religiosas, que pode 
revelar nuances e diferenças nos 
entendimentos teológicos), ou 
ainda, Contextualização (que consi-
dera como os termos teológicos são 
aplicados dentro das crenças, 
práticas e rituais de uma determi-
nada tradição religiosa, que ajuda a 
compreender como os termos são 
vivenciados na vida religiosa coti-
diana).

 Obs.: deixando claro que 
não se trata de 'placa denomina-
cional', apenas estudo – abordagem 
de estudo, de ideias, não de pessoas.

 A compreensão e o estudo 
de termos na Teologia envolvem  

 Esta Edição aborda, de 
forma clara, objetiva, um estudo de 
termos voltados para a Sagradas 
Letras (- que alguns dirão: Estudo 
Teológico). Neste caso – Estudo 
Teológico, dentro da Teologia 
refere-se à análise e compreensão 
dos termos, palavras e conceitos 
utilizados na Linguagem Teológica. 
 Porém, não me atentarei 
apenas às disciplinas que englobam 
o 'Estudo Teológico' (de forma 
geral, que se dedica ao estudo das 
questões relacionadas a Deus, à fé, à 
religião e aos temas espirituais), 
mas num todo – ou seja, nem citar as 
disciplinas que o compõe. A 
linguagem desempenha um papel 
crucial na Teologia, pois é por meio 
dela que os conceitos e as verdades 
espirituais são expressos e comu-
nicados.

NESTA EDIÇÃO PESQUISA

aprendizdeescritor.ata@gmail.com 

 Na próxima Edição (final 
do mês de setembro) traremos 
mais estudos de termos e com 
mais textos de nossos colabo-
radores (seja um colaborador - 
escreva-nos) + Folha Especial de 
'Preparando para o Reino' 
(com Eliana Marques).

PRÓXIMA EDIÇÃO

www.aracatubaeregiao.com.br  VISITE NOSSO SITE!

Textos e imagens aqui expostos 
foram pesquisados / adaptados

      - por Pedro César Alves
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EDITORIAL

 A compreensão dos Termos 
Teológicos é fundamental não 
apenas para líderes religiosos, mas 
também para indivíduos que bus-
cam ampliar sua visão de mundo e 
sua apreciação pela riqueza cul-
tural e espiritual da humanidade.
  Todos os interessados estão 
convidados a se juntarem a essa 
jornada de aprendizado e reflexão, 
aprofundando-se nas raízes e no 
significado das tradições religiosas 
que moldaram a nossa história e 
continuam a influenciar nossa 
sociedade contemporânea.
            A paz a todos!

 Esta Edição proporcionará 
aos leitores a oportunidade de ex-
plorar conceitos como Soteriologia, 
Escatologia, Trindade, Graça e 
Expiação, entre outros (sem cita-
ções específicas das matérias), pro-
movendo uma análise crítica das 
diferentes abordagens Teológicas e 
enriquecendo a perspectiva pessoal 
de cada leitor. 

 O estudo dos Termos Teoló-
gicos desempenha um papel crucial 
na formação acadêmica e espiritual, 
permitindo uma compreensão mais 
profunda das crenças e valores que 
moldaram civilizações ao longo dos 
séculos. 

Estimulação do Pensamento: Con-
jecturas podem estimular os fiéis a 
pensar de forma mais profunda e 
crítica sobre suas crenças, levando a 
uma compreensão mais rica da 
espiritualidade.

 VERBO -  Afirmar (algo) 
por conjectura; fazer conjectura(s); 
considerar (algo) como provável, 
com base em indícios; supor, 
presumir, deduzir. Uma das 
conotações do termo 'conjectura' é 
de suposição ou especulação, de 
mera hipótese, em contraste com 
fato. Significa que a pessoa não tem 
certeza do que está dizendo ou é 
leigo no que pensou ou falou. 
Opinião pautada em suposições ou 
palpites é chamada de conjectura.

Relevância Atual: Conjecturas 
podem conectar crenças religiosas a 
questões contemporâneas, tornando 
as pregações mais relevantes para as 

 A partir da definição acima, 
conjecturar dentro / durante as 
pregações religiosas pode ser uma 
prática complexa e dependerá do 
contexto, das crenças e 'conheci-
mento' da comunidade e da aborda-
gem do pregador. Há (para se 
pensar) os prós e contras que ajudam 
a entender melhor essa questão:

Prós:

Exploração de Ideias: Pode abrir 
espaço para a exploração de diferen-
tes perspectivas e interpretações das 
escrituras, incentivando o diálogo e 
a reflexão.

MTE Nº 71.527-SP

Prof. Pr. Me. Pedro César Alves

 Em geral, é importante que 
as conjecturas nas pregações 
religiosas sejam apresentadas com 
responsabilidade e respeito pelas 
crenças da comunidade. Um prega-
dor deve estar ciente do público e da 
natureza das conjecturas que está 
apresentando, sendo transparente 
sobre o fato de que está explorando 
ideias não comprovadas ou conven-
cionais. (Antes de conjecturar nas 
pregações, é aconselhável conside-
rar a intenção, o contexto e o 
impacto que as conjecturas podem 
ter na comunidade religiosa.)

Potencial para Confusão: Conjec-
turas podem levar a interpretações 
equivocadas ou mal-entendidos se 
não forem apresentadas com 
clareza.

Inspiração para a Investigação: 
Pode inspirar fiéis a explorar e estu-
dar mais a fundo sua fé, buscando 
respostas e aprofundamento.

Distração do Essencial: Excessi-
vas conjecturas podem desviar a 
atenção do foco central das escritu-
ras e das mensagens religiosas.

Risco de Heresia: Conjecturas ou-
sadas ou contrárias às doutrinas 
estabelecidas podem ser conside-
radas heréticas ou controversas, 
causando divisões na comunidade.
Falta de Fundamentação: Conjec-
turas sem base sólida podem levar a 
ensinamentos incorretos e distorcer 
as crenças religiosas.

Contras:

preocupações dos fiéis.

ESTUDAR
TRAZ PODER

CONHECIMENTO

www.aracatubaeregiao.com.br 
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 De acordo com o dicionário, a 
"paz" é um substantivo que se refere a 
um estado de tranquilidade, harmonia 
e ausência de conflitos. É um período 
ou condição em que não há guerra, 
violência ou agitação, seja a nível 
pessoal, social, político ou global. 
 A paz é caracterizada pela 
coexistência pacífica entre indiví-
duos, comunidades ou nações, e 
envolve a ausência de hostilidade, 
violência ou perturbação. Além disso, 
a paz frequentemente implica em 
entendimento mútuo, respeito pelas 
diferenças e a busca pela solução 
pacífica de divergências. 
 É um ideal valorizado em 
diversas culturas e sociedades como 
um objetivo desejável para promover 
a estabilidade, o bem-estar e o 
progresso. 
 
 Na Bíblia, a "paz" é um tema 
central que vai além da mera ausência 
de conflito. Ela tem significados mais 
profundos e abrangentes, envolvendo 
harmonia, integridade, plenitude e 
relacionamento com Deus. Algumas 
perspectivas sobre o significado da 
"paz" de acordo com a Bíblia:

Paz como Ausência de Conflito: Em 
um sentido básico, a paz na Bíblia 
pode ser vista como a ausência de 
conflito, guerra e violência. Isso é 
refletido, por exemplo, nas bênçãos 
de paz que Deus promete para aqueles 
que seguem Seus caminhos.

Paz Interior: A Bíblia também fala 
sobre a paz interior, que é um estado 
de tranquilidade e confiança em Deus 
mesmo em meio às adversidades. É a 
sensação de segurança e calma que 
vem da fé e da confiança em Deus, in-
dependentemente das circunstâncias.

O QUE É PAZ?

Fruto do Espírito: Na carta de 
Paulo aos Gálatas, ele lista os fru-
tos do Espírito, que são caracterís-
ticas que os seguidores de Cristo 
deveriam desenvolver. Entre esses 
frutos está a "paz", que é vista 
como uma qualidade que emerge 
quando se vive em sintonia com o 
Espírito de Deus.

Reconciliação com Deus: A paz 
também está relacionada à recon-
ciliação com Deus. Através do 
sacrifício de Jesus Cristo, a 
humanidade pode encontrar paz 
com Deus, superando a separação 
causada pelo pecado.

Futuro Estado de Paz: A Bíblia 
também fala sobre um futuro 
estado de paz conhecido como o 
"Reino de Deus", no qual todas as 
nações viverão em harmonia, sem 
guerra, sem sofrimento.

Paz Social e Justiça: A Bíblia 
enfatiza a importância da justiça 
social e da paz entre as pessoas. 
Isso inclui a promoção da igual-
dade, cuidado pelos menos favore-
cidos e a busca pela resolução 
pacífica de conflitos interpessoais.

Paz como Dom de Deus: A paz 
também é frequentemente retrata-
da como um dom de Deus. Jesus, 
em suas palavras aos discípulos, 
prometeu uma paz que transcende  

Relacionamento com Deus: A 
paz na Bíblia muitas vezes está 
ligada a um relacionamento corre-
to com Deus. Ter paz significa 
estar em harmonia e comunhão 
com Deus, buscando Sua vontade e 
confiando em Seus planos.

a compreensão humana, uma paz 
que Ele oferece como um presente 
espiritual aos que creem.

Paz como uma Escolha Ativa: A 
Bíblia encoraja todos a buscarem 
ativamente a paz e a trabalharem 
pela reconciliação. Jesus instruiu 
Seus seguidores a serem pacifica-
dores e a resolverem os conflitos em 
vez de alimentá-los.

Paz entre Grupos Diversos: A paz 
também é abordada em termos de 
reconciliação entre diferentes 
grupos e pessoas. Paulo falou sobre 
Cristo, que é a nossa paz, derru-
bando as barreiras que nos dividem, 
como a separação entre judeus e 
gentios.

O Príncipe da Paz: Uma das 
profecias do Antigo Testamento se 
refere a Jesus como o "Príncipe da 
Paz", enfatizando que Ele traria um 
Reino de Paz e Justiça. Essa imagem 
de Jesus como aquele que traz a paz 
é um tema central na mensagem 
cristã.

Paz em Tempos de Tribulação: A 
Bíblia reconhece que a vida trará 
tribulações, mas também ensina 
que, mesmo em meio a essas 
dificuldades, é possível encontrar 
paz em Deus. Jesus disse aos Seus 
discípulos que eles teriam aflições 
no mundo, mas que deveriam ter 
coragem, pois Ele havia vencido o 
mundo.

 Em toda a Bíblia, a "paz" é 
vista como algo que transcende as 
circunstâncias externas e é profun-
damente ligada à relação entre Deus 
e a humanidade, bem como às 
relações humanas e sociais. 
 A "paz" é um convite para 
viver em harmonia com Deus e com 
a humanidade, buscando a justiça, a 
reconciliação e a unidade.

Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou; 
não vo-la dou como o mundo a dá. 

Não se turbe o vosso coração, 
nem se atemorize. (João, 14:27)
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 O amor é um sentimento com-
plexo e profundo que envolve uma 
forte afeição, carinho, atração emo-
cional e conexão com outra pessoa, 
um objeto, uma ideia ou uma ativi-
dade. Pode ser expresso de várias 
formas, incluindo cuidado, desejo, 
respeito, compaixão e comprome-
timento. 
 O amor é uma parte funda-
mental das relações humanas e de-
sempenha um papel importante em 
diferentes aspectos da vida, como 
relações familiares, amizades e rela-
cionamentos românticos. É uma emo-
ção que pode variar em intensidade e 
natureza, e tem sido objeto de refle-
xão e expressão artística ao longo da 
história.

 De acordo com o dicionário,  
"amor" é um substantivo masculino - 
sentimento apaixonado por outra 
pessoa: sinto amor por você; pessoa 
amada: coragem, meu amor!; 
sentimento afetivo; afeição viva por; 
afeto: o amor a Deus, ao próximo. 
Sentimento afetivo que faz com que 
uma pessoa queira o bem de outra: 
casei-me por amor.

 Pode se dizer que o amor é o 
tema central da Bíblia. Ou seja, a 
partir do amor que Deus teve pela 
Humanidade, enviou o seu Filho, 
Jesus Cristo para resgatá-la do 
pecado. (Nesta perspectiva, o amor é 
o tema central na Bíblia: a maneira 
como Deus demonstrou amor pela 
Humanidade ao enviar Jesus Cristo é 
um dos aspectos mais proeminentes 
dessa temática.) O sacrifício de Jesus 
Cristo é frequentemente interpretado 
como um ato supremo de amor e 
redenção, representando a vontade de 
Deus de reconciliar a Humanidade 
com Ele mesmo.

O QUE É AMOR?

 O amor é retratado como 
uma qualidade que deve ser 
cultivada em relacionamentos 
interpessoais e também como um 
atributo fundamental de Deus. 

"Porque Deus amou o mundo de 
tal maneira que deu o seu Filho 
unigênito, para que todo aquele 

que nele crê não pereça, mas 
tenha a vida eterna.»

 Uma das passagens mais 
nobres sobre o amor na Bíblia é 
encontrada em 1 Coríntios 13:4-7, 
que é frequentemente referida 
como o "Hino ao Amor". Essa 
passagem descreve as caracterís-
ticas do amor da seguinte forma 
(na versão Almeida Revista e 
Corrigida):

 Outra passagem impor-
tante é João 3:16, que enfatiza a 
dimensão do amor divino:

 Na Bíblia, o amor é visto 
como algo mais profundo do que 
apenas sentimentos passageiros. É 
frequentemente associado à ação, 
ao compromisso e ao cuidado 
pelos outros. 

"O amor é sofredor, é benigno; o 
amor não é invejoso; o amor não 

trata com leviandade, não se 
ensoberbece, não se porta com 
indecência, não busca os seus 
interesses, não se irrita, não 

suspeita mal; não folga com a 
injustiça, mas folga com a 

verdade; tudo sofre, tudo crê, 
tudo espera, tudo suporta.»

 A ideia de amar ao próximo 
como a si mesmo é enfatizada em 
várias passagens, como em Mateus 
22:39:

"E o segundo [mandamento] é 
semelhante a este: Amarás o teu 

próximo como a ti mesmo.»

E agora nunca mais perece
O que crê, mais vida eterna tem

Quem em Cristo permanece
Vai ser coroado além

O pecado na cruz foi vencido
Podes, pela fé, vencer também

De justiça, ó sê vestido
E receberás coroa além

 Através dessas passagens e 
de muitas outras na Bíblia, fica 
evidente que o amor é retratado 
como um princípio fundamental, 
central tanto nas relações humanas 
quanto na relação entre Deus e a 
humanidade. É um amor que envol-
ve sacrifício, compaixão, benevo-
lência e compromisso, refletindo a 
natureza de Deus e Sua vontade para 
a humanidade.

DEUS AMOU ESTE MUNDO
(227 - HARPA CRISTÃ)

01 - Deus amou de tal maneira
Este mundo sofredor

Que à humanidade inteira
Deu Seu Filho para Salvador

CORO

CORO
03 - Tu que vives desviado
Sem a paz de Deus gozar
Ouve a voz do Pai amado

Que te espera para te abraçar

 Assim, fica claro na Bíblia 
que o seu tema central é o amor, 
retratando tanto o amor de Deus pela 
Humanidade quanto o amor entre as 
pessoas. Passagens aqui citadas (e 
outras nas Sagradas Letras / nos 
Cânticos) descrevem as caracterís-
ticas do amor, enfatizando sua paci-
ência, bondade, altruísmo e capaci-
dade de suportar. Vale ressaltar que o 
amor é o segundo maior manda-
mento, após o amor a Deus, e é apre-
sentado como um chamado a amar o 
próximo como a si mesmo.

02 - Prisioneiro do pecado
Vagas sem esperança ter
Mas Jesus foi enviado
Para liberdade te trazer
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 De acordo com o dicionário, o 
"perdão" é um substantivo  mascu-
lino; remissão de pena ou de ofensa ou 
de dívida; desculpa, indulto. Ato pelo 
qual uma pessoa é desobrigada de 
cumprir o que era de seu dever ou 
obrigação por quem competia exigi-
lo. (Ainda: Perdão é o processo 
intencional e voluntário pelo qual a 
vítima ou geralmente o agressor 
passa por uma mudança de 
sentimentos e atitudes em relação a 
uma ofensa criminosa, deixa de lado 
as emoções negativas, como a 
vingança com uma capacidade 
aumentada de desejar bem ao 
agressor.) 

 Perdão é um conceito que 
envolve a ação de liberar ou renunciar 
a sentimentos negativos, ressenti-
mentos, raiva ou desejo de vingança 
em relação a alguém que cometeu 
algum tipo de ofensa, erro ou dano. O 
perdão implica em deixar para trás 
esses sentimentos prejudiciais e 
buscar uma reconciliação interna, 
permitindo que a pessoa que perdoa 
possa seguir em frente com sua vida 
sem carregar o peso emocional desses 
eventos passados.

 Perdão é a ação humana de se 
livrar de uma culpa, uma ofensa, uma 
dívida, etc. O perdão é um processo 
mental que visa a eliminação de 
qualquer ressentimento, raiva, rancor 
ou outro sentimento negativo sobre 
determinada pessoa, ou por si próprio. 
  

 O perdão não necessariamen-
te significa esquecer ou ignorar o que 
aconteceu, mas sim escolher não 
deixar que esses acontecimentos con-
tinuem a prejudicar emocionalmente 
a pessoa que foi afetada. Pode ser um 
processo complexo e pessoal, que 
envolve reflexão, aceitação, compre-

O QUE É PERDÃO?

 No Antigo Testamento, o 
perdão é frequentemente ligado 
aos sacrifícios oferecidos a Deus 
como forma de expiação dos 
pecados. No livro de Levítico, por 
exemplo, são detalhadas as práti-
cas de oferecer sacrifícios como 
meio de buscar o perdão divino. 
Além disso, o livro de Salmos 
também fala sobre a misericórdia e 
o perdão de Deus para com aqueles 
que se arrependem sinceramente.

ensão das circunstâncias e, em al-
guns casos, até mesmo comunica-
ção com a pessoa que causou a 
mágoa.

 Segundo a Bíblia, o perdão 
é um tema central que aparece em 
diversas passagens tanto no Antigo 
Testamento quanto no Novo 
Testamento. No contexto bíblico, o 
perdão envolve a ideia de Deus ou 
pessoas liberando a culpa e o 
castigo merecido por ofensas ou 
pecados cometidos.

 É importante notar que o 
perdão não é uma obrigação, e cada 
pessoa lida com isso de maneira 
diferente, dependendo das experi-
ências pessoais, crenças e valores. 
Algumas pessoas podem achar o 
perdão libertador e benéfico para 
sua própria saúde mental, enquan-
to outras podem escolher focar na 
autocura e no distanciamento 
emocional sem necessariamente 
perdoar a outra parte.

 No Novo Testamento, o en-
sinamento de Jesus Cristo é central 
para o entendimento do perdão. 
Jesus enfatiza a importância do 
perdão mútuo entre as pessoas e a 
necessidade de perdoar setenta 
vezes sete (Mateus 18:21-22 > '²¹ 
Então Pedro, aproximando-se de-

CORO

02 - Com paciência e ternura te 
chama o Senhor Ouve-O 

chamando, sim, chamando a ti
Vem enquanto te chama o meigo 
Salvador Ó escuta a voz de amor!

CORO
03 - Lá na casa do Pai, abundância 
há de pão Ouve-O chamando, sim, 

chamando a ti Já está pronta a 
mesa com toda a provisão Ó escuta 

a voz de amor!

Deus espera por ti, perdido, 
pródigo, vem

Deus espera por ti, perdido, 
pródigo, vem

 Um dos exemplos mais 
significativos do perdão no Novo 
Testamento é a parábola do Filho 
Pródigo (Lucas 15:11-32), em que 
um pai perdoa e recebe de braços 
abertos seu filho que havia se afas-
tado e desperdiçado sua herança. 
Isso ilustra o perdão Divino e a 
Graça que Deus oferece a todos que 
se arrependem.
 Portanto, de acordo com a 
Bíblia, o perdão envolve o ato de 
liberar a culpa, a raiva e o desejo de 
vingança, demonstrando misericór-
dia e amor, tanto por parte de Deus 
quanto dos seres humanos. É um 
princípio que ressalta a importância 
do amor, da reconciliação e da busca 
por relacionamentos saudáveis.

01 - Vem, ó pródigo, vem sem 
tardar, te chama Deus Ouve-O 
chamando, sim, chamando a ti

Tu, que vagas errante escuta a voz 
dos céus / Ó escuta a voz de amor

le, disse: Senhor, até quantas vezes 
pecará meu irmão contra mim, e eu 
lhe perdoarei? Até sete? / ²² Jesus 
lhe disse: Não te digo que até sete; 
mas, até setenta vezes sete.”), ou 
seja, sem limites. O Pai Nosso, a 
oração ensinada por Jesus aos 
discípulos, inclui a petição "perdoa-
nos as nossas dívidas, assim como 
nós também temos perdoado aos 
nossos devedores" (Mateus 6:12).

(76 - HARPA CRISTÃ)
VEM, Ó PRÓDIGO

PERDÃO - RECONCILIAÇÃO

LIBERTAÇÃO - COMPAIXÃO
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 Após os ataques das Torres 
Gêmeas em Nova Yorque, algumas 
pessoas puderam testemunhar sobre 
esse fato que nos assola. Um empre-
sário, no dia do atentado, não estava 
dentro de uma das torres porque seu 
carro havia quebrado algumas 
quadras antes; uma funcionária do 
prédio não conseguiu chegar no seu 
serviço no dia do atentado porque seu 
filho estava doente e ela decidiu ficar 
com ele. Um consultor cancelou suas 

 Ficamos sem dormir, ansiosos 
com aquele evento que vai acontecer 
ou inquietos porque está chegando a 
nossa vez de falar; O percurso para 
chegar parece milhões de vezes mais 
longo, as filas de repente param de 
andar, o trânsito não ajuda e parece 
que o mundo conspira contra nossos 
projetos, instalando em nossa mente a 
sensação de que o universo não nos 
incluiu em suas vitórias. Como somos 
pequenos, não é mesmo? 

 Somos tomados constante-
mente pela nossa ansiedade e às vezes 
frustração, por temos a presunção de 
que coisas e situações são controladas 
por nós. 

 Já parou para pensar de 
quantos livramentos somos poupados 
diariamente com as situações em que 
enxergamos como negativas? 

QUANDO É PARA ACONTECER

 Nos prendemos sempre às 
coisas boas, aos planos que dão 
certo, aos trajetos concluídos sem 
nenhum percalço. Não podemos 
desprezar as situações a princípio 
negativas, mas que se tornam livra-
mentos. 
 Só deixaremos de sofrer 
quando acreditarmos que nossos 
planos feitos por nós, mas 
acompanhados por Ele, que nos 
conduz por caminhos que fogem 
da nossa compreensão. Não é 
aceitar, se conformar e parar; é 
projetar, seguir e compreender que 
o que realmente é seu está guarda-
do para você e se os fatos conspi-
ram contra, pode estar ocorrendo 
um livramento espetacular em sua 
vida. 

consultas em uma das torres por-
que acordou muito indisposto e 
não conseguiria atender seus 
clientes. No ataque que ocorreu no 
Taj Mahal com centenas de mortes, 
um dos funcionários foi demitido 
porque estava com o uniforme er-
rado, então foi mandado para casa. 
E sobreviveu para contar o fato. 

- por Fernanda Colli
Escritora, Pedagoga, 

Psicopedagoga, Arte Educadora

 Nestas linhas a seguir, 
apenas uma pequena reflexão 
sobre os temas Misericórdia, 
Graça e Cruz, que serão aborda-
dos na próxima Edição.

Misericórdia: A misericórdia é 
a qualidade de mostrar compai-
xão, perdão ou paciência a al-
guém que está em uma situação 
de sofrimento, necessidade ou 
culpa. É um ato de generosidade 
e compreensão que envolve não 
punir alguém severamente, 
mesmo quando essa pessoa 
mereceria.

Graça: A graça refere-se à 
generosidade não merecida ou 
favor divino. É uma concessão 
de vitórias, perdão ou benefícios 
sem que a pessoa tenha feito algo 
para merecê-los. A graça muitas 
vezes está associada à posse de 
Deus em várias tradições reli-
giosas.

Cruz: A cruz é um símbolo reli-
gioso extremamente reconheci-
do, especialmente no cristianis-
mo. Representa o local onde 
Jesus Cristo foi crucificado, mas 
também simboliza sacrifício, 
redenção e salvação. A cruz é um 
ícone central na fé cristã e é vista 
como o meio pelo qual a humani-
dade é reconciliada com Deus.

MISERICÓRDIA
GRAÇA / CRUZ
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PERDÃO - ATO DE GENEROSIDADE  - por Eliana Marques   
 O perdão é um ato de grande 
generosidade e crescimento pessoal. 
É a capacidade de liberar ressen-
timentos e mágoas, permitindo-se e 
permitindo aos outros seguir em 
frente. Perdoar não significa esque-
cer ou justificar ações prejudiciais, 
mas sim escolher não carregar o peso 
dessas emoções negativas.

 Ao perdoar, libertamos a nós 
mesmos da prisão da amargura e 
abrimos espaço para cura e paz. É um 
presente que podemos oferecer a nós 
mesmos e aos outros, construindo 
pontes em vez de muros. O perdão 
não é fácil, mas é um ato poderoso 
que pode transformar vidas e 
relacionamentos.

www.aracatubaeregiao.com.br 
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